
CORREIO FAIILI 
CAPITAL. 

PREÇOS   ADIANTADOS. 

Por um anno  .    S^Tl^OOÜ 
Por seis inezes     4^000 

5:^0 CORREIO PAULISTANO—6 pToprieAaútí ihi i.R. de A.  Miiniiics. 

Pul)lic:i.SL> iiiis turcas e sextas-foiras, iiüo sendo diiis-snnctificailos 

Subscreve-SC no cscriptorio duTypograpliiu IMPARCIAL, mudo Ouvidor ii. A<(. 
Osaiinuncios dosflssignautes tem inscrç»» gratuita atã 10 liiilias. 

JI\Tf!:K10B&. 
I>1\E(J0S ADIANTADOS. 

Por um anno      10^000 
Por seis mczcs       StÁ^OOO 

Anno III. S.Paulo 24 de Dezembro de 1856. N. A'^ 

PÁiiTE mimi 
KXPEDIENTE DA PBESIDENCICIA. 

Dia iS de dezembro de 1856. 
Ao^Dr.jutz inunici|)al áo Lorrna...— 

Cnmmunique Vmc a Laurinitn Noves do 
SDva Campas quo (icuu prcjuilhiidit o ro- 
qnflrtmoiilii om (jiiu « invstno pcJti» «er 
|irovÍdo no officio du parlldnr do Icrino 
dessa cidudo, cnrno ciiiislu da p<irlÍci|iH- 
çíio flxpediila pota gecrolaria de estndos dos 
negocius da justiço cm dnla de à du cor- 
rente. 

Ao juiz municipal snpplonte ttc Qiic- 
tui, —ÜGClarn Vim-, o Vidal Rodrigues 
do Morncs, Trislae da Cuniia Alvaronjja 
o João Baplista Gonçalves «U Silva Cam- 
pos quo ficiirõo |irnjuüii:ud(>3 nsro(]ueii- 
nientos om que prdiãn o oflicí» de i'scri- 
vao de orpliãos o lulicilião do nolns dc:rsa 
villa, com» consta da parlicipatüo expe- 
dida pela secrciaria dn rsisdcis d«s negó- 
cios da justita em dala de 4 do currenli>. 

Ao Dr- delegado do policia dosla rnpi- 
lal.— Rcmctio o V. S. o inchiso officio 
do inspcclor do elallio da Cantareira, da- 
tado dv O do correntn, cnbr ndu a parti- 
cipação quo faz o rcspnclivo administrs- 
•Jor do ler D. Eniilia Xavier do Almeida 
mandado iievomRnto collocar uma portei- 
ra no tttrrrnu quo pura a aborlura do di- 
to atalho llio fdra desapropriado, afim 
de quo, ordenand» a rclirada da referida 
poftoira, faça intimar a proprietária qun 
contra ella ge procederá nos tcrnins dn di- 
reito se  pnrseierar nesse procedimento. 

Ao Dr. juiz municipal de l^rena.— 
Faça Vmc. cnnstar a João Baptista da 
Silva Voado, o a Antônio .lo«é Gomos da 
Silva qne por decreto de 27 dn nnvrinliro 
ultimo S. M. o Impurador houve por bem 
fozcr-lhes inercAdo serventia vitalício dus 
officiesde partidoies dos juizus municipal 
e deòrpbãosdo lormodessa eidadc, se- 
gundo me foi participado pula secretaria 
de estado dos negócios da justiça om data 
do 3 do corrente. 

Idem mutalis inutandis ao juiz mniiici- 
pal o de orphãos do Bragança relativo a 
Domingos Tcriuliann POÍXOIO Leme, par- 
tidor dos mosmos juízos, e an juiz muni- 
cipal e de orjihãos de Queluz quanto a 
Carlos Gustavo Riboiro de Escoltar, la- 
beltião de notas e escrivão do orpbães do 
mesmo termo. 

Dia 13. 
Ao juiz municipal o de orphsos doja- 

carehy.—Em solução ao oITicia do Vmc 
com datu de 26 do moz fíndo. tenlio a di- 
ur-llio quo nos mappas quo tem do oiivíar 
em virtude da circular de 14 de agosto 
deste anno, pndo contar nas casas oai que 
diz.—annns anteriores — ns feitos dfsse 
jnizo do anno do 1850 para cá, conformo 
indica. 

Ao Juiz municipal o de orpbflos de Jun- 
diaby.—Fico inteirado do aehar-sn Vmc. 
restabelecido de sua saúde, e prompto 
para o serviço publico, conforme parlici- 
pi em ofGcio datado de bontcm. 

Ao Dr. inspoclor geral ds instrucgão 
publica. —Gommunico a Vmc. para sua 
ÍDteIligencia e cm rcüposta ao oIFciodo 12 
do corrente süb n. 342, quo resolvi con- 
ceder a Anna Lniza de Srosa o Silva a 
demissão, que pedio do lugar do profes- 
sora interina de primeiras lettrai da vills 
de Pirapora. 

Vf eBa^sio IBAS oiierarlos d» esCrndn de í^atiBlos e|iic nstivc- 

BtfòtBi «B»  i9 tité SO «le RIWVC»BÍ»B*O «Be fl95e£. 

KNTRAUA. Muniu. K>vKttniOAu<.. 

Ouiubro S3 Aftlcano Jo>é. rnriiilgiiuii'» nn |>6. 
Novewbro 1 *'       iVaiiciun. ('oiliidiira nu pú |icli> viilro. 

S "      Alrxniiilre. Miichuciidiirn na [luniB. 
3 "      Atigiuln, t'6a iincliudui. .. "     CnlDo. n,to. 
4 Fui lar Euietiio. Dur do puico com cardtalgia. >* Trabulhudoi l>latliii>r. rcridasnn» fia. 
it CHrniiilf irii Cnafiar. 

Tratlnlhaüiir tCaarli-T. 
Lillillirigilij, 

h 1'Vi iilim mu |i^s. 
6 Mulllvr do irabolliador Kohl. Npcíasiliitn i^utoHn no porln. 
H 'I'rabalhuilar Keller. Mclintintiníls. 

m Ariricnnu Miiiiurla. Inflnuiaçflu dos inieslinn*. 
II TrnbolhiKlor Juii^haiis. OiavnleHn, fiiridat nos pi*. 
lü l''vrri!iru W ic^ert. "       tom citllcaa. 
13 Mi-alre José. Levou (imr svrroda na inílo< 
í* Kilha da ntVkaaa (IfuetMa. l.tinilirfgoii. 
It Trnbdlhoilor línglt^r. Tirnii-w um denlp. 
le "        (irouui. ColÍi.'a c luiiibrigBH.. 
m Peitrelri) Frtiloliii Schuclder. Ciinitl)iBfiIi>, 
19 MiiUicr <lu 1111'ütru Josii. l.üvnii vciilosatanrjtidna. 
W TtnltnUiuilar 11. WUlniur. CliHfas nas pca. 
81 Arrkan» Zacharioa. Mordi-diiro du i'ultrB, 
SS AfVicana Aug<-la. DJKUuleria. 
»3 Africntiit tVuiiciacD. Kuridas nos nú: 
84 Triibnlliudor lloul/i>r. Dilo. 
Sft Afí-icnnn Vitmina. l-itlica com gntlrUot. 

44 I''ei(or ilomnga. Tiruu-iie um denh*. 
W FiUiu do niestro Ilnnlo. Dilo. 
so AlVicano Itoroonldo. Dito. 
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Varltit ItM, Dr. «(I(iiSuis!ruil"i. 

fiísiraaSa «Be Santos. 
Relação dos serviço» feitos na estrada de 

Santos á capital, sob a admitâslração 
do Dr. Carlos Raih, desde 16 té 30 de 
novembro de 1856. 

1& trabalhadores c 7 carreiros sob a 
iuspccçõo dos reitores Machado e Mello, 
lizeram 2ã0 viagens baldeamlo pedras c 
cascaibo da pedreira para o aterrado do 
Santos ; cnca<>ca1hando uuin extensão de 
8 braças do comprimento, 2^ palmos do 
largura, e 2 1|2 de altura, 

^, B.—O serviço 6 perto do Sant'An- 
na, c as jicdras do cascaibo foram tiradas 
(Io sitio du Sr. Manoel Dias Leito. 

O feitor Wieland foi occupado etn 
lijudar o administrador nas medições 
geodcíicas, c de fazer execuuir as obras 
conrorme a planta e ns ordens. 

O victí-inspccior Uicdel com 33 tra- 
balbadores, c 2 carreiros oocuparam-sc 
em quebrar pedras, bnldeal-as, cn<:asca- 
Ihar ii estrada n'Hma extensão de 160 
palmos de comprimento, pondo guias 
nos lados n'nma extensão de 320 palmos; 
lizeram mais uma parede de pudra de 25 
palmos de comprimento u 10 de altura ; 
calçaram mais um esgoto de 30 palmos 
do comprimenio c G do largura. 

N. B.—lí!>te serviço foi feito por oc-- 
casião do ultimo desmoronamento, (to 
talude interior ao exterior. 

O feitor geral Jacques Neste com 3 
africanos, no Pinheirlnbo, lizeran ca- 
minhos para os carros nas pedreiras des- 
cuberlas. 

O mesmo com 10 africanos occupa- 
rain-se cin tirar pedras, e concertar a 
estrada até o Rio-pequeno. 

O mesmo com 11 africanos, entre o 
Rio dns Pedras e Serra, occuparam-se 
eqi aterrar, encascalbar, e abrir esgotos 
»8 estrada. 

O mesmo com 6 africanos, na Serra 
occuparain-se em pâr guardas de mão, e 
concertar os lugares arruinados. 

O mesmo com 3A africanos no Zan- 
zalâ. occuparam-se cm quebrar pedras 
a miúdo. 

O mesmo com 2 pedreiros, no Rio des 

Pedras, occuparam-si; em 'Milçar nm es- 
goto lia csLeusiiu de 10 braças. 

. O mesmo com 1 lavrador e 3 (Mrpin- 
teiros, no ZanzalA, e na Serra, occupa- 
ram-se cm cortar o lavrar madeira para 
as pontes da Serra, e bem assim na 
construcção da ponte do Zatizalá. 

O mesmo com 10 carreiros occupa- 
ram-se em baldear pedras o cascaibo 
para o serviço do ZanzalJl, e para 
o concerto da estrada ató a Serra, c du 
pedreira nova lé o Rio-pequeno, cou- 
duzindu /iOi) carradas. 

O inspector Freitas com 46 trabalha- 
dores, no morro do Zanzalii,oecupar»iu- 
se em cavar o alterrar o novo leito, 
iruma extensão do 18 braças cm com- 
primenio, 35 á SS piilmosum largnra, c 
3 a 10 palmos em altura. 

Os feitores Fetisberto e José Mendes, 
com 25 trabalhadores e 6 carreiros, en- 
tro a Aguacomprida o S. Bernardo, 
o<M:uparam-so cm conduzir pedras, terra 
e madeiras, e a fuzcr concertos na es- 
trada. 

O rancheiro, c feitor com 3 ferreiros 
occuparam-se, nasofriciiias, cm concer- 
tar e apontar as ferramentas, e ferrar os 
carrinhos de mão. 

O feitor Germano Behner com 4 car- 
pinteiros occnparam-sc em fazer algu- 
mas obras novas, lavrar madeiras, fize- 
ram carrinhos de injto, c dillereutcs 
concertos. 

O inesino com i pedreiros e 1 Fcr- 
vente occuparam-se cm fazer concertos 
no ediricio da casa da administração, 

O mesmo com 2 carvociros occupa- 
ram-se em cortar madeiras nos matos 
para fazer carvão, 

O mesmo com 2 lavradores, na Serra, 
OGcuparam-ftc cm descortinar os matos 
do lado da estrada para deixar entrar o 
sol, e tirar as madeiras do construcção. 

O feitor Euzebio com 8 africanos, no 
Cubatão, occuparam-se em concertar a 
estrada na povoação, limpar o inatto do 
pasto e terreiro, e fazer viagens para 
Santos, etc, etc. 

O enfermeiro  Bolligcri  no Cubatão, 

f iralon dos dilTercnleS'doente», conforme 
as prcscripçOus do medico, 

O administrador, 
Dr. Carlos Rath. 

CÂMARA MUNICIPAL. 
SlíSSio ORUINARIA AOS 11   DB   ROVBMBRO 

DE 1856- 

Prtsidsncia do Sr. Luii Gonçalves. 
As 11 horas da nianhS renuidos os 

Srs. vereadores Luiz Antônio Gonçal- 
ves, Francisco José d'Azevedo Jlunior. 
Carlos José da Silva Telles. Francisco 
Leandro de Toledo, «Gabriel Marcfues 
Cnntinho, o Sr, presidente declarou a- 
herta a sessjlo. 

Lida a acta da antecedente foi appro* 
vada. 

EXPKDIENTE. 
Leu-se —Portaria circular do Exm. 

governo da província de 3 do corrente, 
enviando para sur alüxado em lugar pu- 
blico um edital pondo a conciirao as ca- 
deiras do primeiras luttras de ambos os 
sexos, quo se acliHo vagas e providas 
provisoriamente. — Mandou-se aOixar 
nos logarcs do costumo. 

—Outra (Io mesmo governo datada de 
20 de outubro ultimo, exigindo com n 
possível brevidade informaçOes sobre o 
estado actual da minetaçito, industria 
agrícola e fabril do muiiícipio, o outras 
circuinstancÍiisi]uB a ellasse referem.— 
A' commissclo permanente, com infor- 
mação do secretario sobre o que cons- 
tar. 

—Outra do mesmo governo enviando 
para que soja satisfeita a requisição que 
por intermédio do chere de polícia fez o 
subdelogadn da Culia de um barril para 
r respectiva cadéa e concerto de uma fe- 
eliadura para o xadrez da mesma.—Or- 
denoH-se ao fiscal que salisllzesse. 

—Outra do mesmo governo, de 10 de 
novembro do corrente, communicando 
haver aberto um credito de 2:035;;i;^400 
rs. para continuação das obras do cerni- 
terio da Consolação, bem como de ter 
expedido ordem a lliesouraria para man- 
dar ttulregai' ú câmara a mencionada 
quantia, assim como a de 964^700 rs, 
resto do credito aborto pela presidência 
por port.iria de 10 (leseteinhro do anno 
passado, c oulro sim poudo a disposição 
da câmara a quantia de 2:337^516 rs., 
consignada nn arl. 1* § 26 da lei vigen- 
te d'orçameuto, como auxílio paru o 
dessccamenlo do tani^ue do Zunega.— 
Inteirada, ordenando-so ao procurador 
o rceobimnnio com urgência. 

—Olliciu do inspoflor da theaouraria 
de IA de outubro iillimo coinniunicando 
achar-se A disposição da câmara a quan- 
tia de 1:000$ rs. pa'a continuação 
das obras do alterrado da fregucziu do 
llraz até a ponte  preta.—Inteirada. 

—OlTicio do secretario do collegio e- 
leitoral da parochia de Santa Iphigenia 
datadodo 4 do corrente enviando o livro 
dasactas da eleição de eleitores, qno ul- 
limamentc teve iugar iraijuetía paro- 
cliia.—litteliada. 

—Requerimento de João Antônio de 
Camargo, arrematante da factura da 
ponte do Fonseca, pedindo pagamento 
da segunda e ultima prcstaçAo do res- 
pectivo contracto ou um titulo de diví* 
da que lhe garanta o sen direito,—Foi 
providenciado. 



Â -^-■l---,-x   ■    -A^Jis.^ 
CORRISIO PAUUSTANO. 

m ^íHSiifft: 

—Ourro do Francisco Rodrigues da 
CQuIia pedindo pagamento de custas do 
processo que llio moveu a delegacia de 
policia da capita), do qual foi absolvido. 
^^A' commissAo pcrmaDente. 

—Outro do capitão Jaime Ifs èflva 
Tellcs pedindo providencias contra Da- 
#azo NoguoirudeSA. possuidor de um 
sítio visinliodo do suppíicanietiue man- 
dou trancar a estrada denominada da 
pedreira—f]uc passa por enirc o lerre- 
"çodos mesmos.—A(i)t.B«i§9|j(!ei üífia^ 
^iDarcom orgcucia. 

—OlTiciodo juiz de orpli9os da capi- 
^commuuicaudoqoe nos diasS, tte 
10 do corrente, rorfio as respeeiivas 
^uneçOes exercidas pelo 3* suppiente du 
^^crerido juizo, por enconunodu de MI» 
j^udo.—Intciratle, fazendo S0 no livro 
^competente nota. 

—Bequcrimcnto do Joaquim Roberto 
|l9 Azevedo Marques, secroturio dcsla 
fumara sollicilnndo 43 dias de licença 
|Hira tratar de sua saiide, di-ixando cm 
fiu lugof Roberto Ma^jg dj^ 4l^!KJ^e 

anfucs.—Foi deferido.^, 
Kão havendo mais natUrrirâlUir'>í>, o 

Sr. presiilcnle levantou a  sessão.—Ku 
Mobèrto Maria de Asevedo Uarqmi, nc- 
Mretario interino a escrevi. 

íkoMi^H 

ttK   CARTi   DE AMDROSIO   TAIIA 

TADDE. » 
Ha:: moilo   que se schão concluídos, 

i csntpadre, os trabalhos do alveríMk 
sta grande basílica sictropolítans. ra 

^Úe tantas o tão illuslres rccurdoçõcs nis 
lOrlcas andâo essnciadns. Trata-se ag'ir8 
WB reparar as divprsns esculfituras dn par- 
1^ eiterior do edificin. £' coiibccida 
mio nome du Pvria de Stt)H'Anna a que 
ppa A direita do cspertadnr o por baixo 
J^actamontc da torre do sul : eo pilar do 
'júntro vò-so enc(>stada uma eslntua coin- 
Jfida o eslrcila, rcprescntsndo S. Mor 

#!ra, bispo de Taris, coicondo ans pús um 
4rag9a com azas, symboln da idolatria, 
ií;)ii"a restos furãe exlinctos por oqucllc 
isanto puniilire. Mais abuiiíii, s&bro o 
;pedes(al da psiatua, um cadáver do mu- 
jher embrulliailo na sua mnrtalhB, o dei- 
^lAdu n'uffl caixão que o draeâo dmicntcr- 
%li para acubsr com aqiielícs rosl-s mwr- 

 l^^i ISIS pcin Tamoso eslntuari» Ro- 
vnagncst;    Kn frcnlo da famosa callii-dral 
H vêem também muitos passes  de Novn 
Testanieiilo qn9;nríB4fi»l«onc; a^; íftíncia 
áe Christo.       ' 

Foráo em grande parto alteradas pelo 
ftmpo (que tnde dostróe, c que nlé, 
;lc»nipadro, nos ba-du dar cabo da ptille e 
^lílos ossos ; peto tempo, essa lima quede 
^êontinuo eilA raspando om todo quanto 
;fia, ] as grandes estatuas que ornaváo as 
pees lateracs da porta principal, Rcpre 
^nlavSoS. Pedro e as mais notáveis (ivr 
É>nagens entre os anlppassadus da Vir- 
pêm, Se se deve dar credito £ opinígo 
dos mais celebres antiquaries, erâofssss 
^laluas d'uma fpoea muito mais remo- 
^quoii da construcção da actoal igreja. 
Presumo so' quu Dicrão parle da antiga 
^tbeilral demolida no reinado do Folippe 
|l b durante o pnntifit-ado do Maurício 
m Snlly. bispo de Paris. A sua deslrui^ 
:Ü^u, diz Gilbort na sua dcscripção bisto- 
ríca da basílica uiotropolítana, ó uma 
;perda tanto maior para » bitti>ria das 
'^les o dos vestuários do França, quanln 
^bão tornado rarissimaa dn (irn dn sc- 
Ignlo passado para cA ss estatuas d'aquella 
Jpoea. Saberão pois com proicr os anti- 
^Bsrios quo vio ser estas) reslabelecídss, 
^ím como jA o forao^M qfte i^m^m^ 
frente da porta principal. 

Quantos factog bisloricos, eompadrc, 
;^ oluerrado e "ncci9nAi|i^,j|qpj^ jpâ- 
igastofio edifício j »if>.i     ' ^ ' 

ijth nos jnrnaes ile PérigUeux, compa- 
ãro, queporallí  passarAo   ha dias. ti»-- 
rfuto umas poucas de horas   succcssivas. 

do do norlo, onde o frio os ia apertan- 
do, para o sucsle, onde a lomporatura Á 
mais braiitla. Vlràu-se bandos de patos 
solvagciij. pAgai, larambólas, povooci- 
nhus o garras, som fatiar um muitas os< 
pocios que íò om nosso clima apporoeetn 
quando o inverno tem de ser dnsmais 
rigerosos, n quo mo n&o Ah gosto nenhum, 
pois sempre ombirroí cnm o andar llrí- 
lanili). AiitoB quoro ãUOgiAus docalnr 
dn quo deus do frio. Então que quer? 
São naturezas ! Uns nascem para ursos 
brancos e iiulros parasalamandras. 

Avnllaiãn-se em mais x\a vinte mil os 
umigrad^is qu<! passarão por Porigueux só 
deilia, pois a procissão tambciu conti- 
nuou pela noilúudÍantt> As garças, so- 
bretudo, pjrociâo mortas de cansaço o 
baliün mui {lanosaiiieiite ns ains. 

Isto de cniigraçíio dos  patuaro»,^ eoín- 
padre,  sempre lhe digo qno ii nni  dos 
innis incnniprehensiveis episedios da vido 
dos aniiiioes.    Uns, quo vivem do insuo- 
los, partem de Franca (rrUro-mo á Fran- 
ça om particular. u9» só pur vioiiucluir ntt 
sua Gupilal, moü também  pof <|M< ^o o 
pjís om quo  mais seobsprva', DVinquo 
mais SC publica o resultado das ubserva 
voes ) no outono, afim dn irem procurar 
u sustento i>ni Ialitudos mais incridíonacs, 
o só volta»   lio mez do Abril.    Querem 
outros urna porpctua primavera;  chegDn 
A França nn liin do iiivorn»,  c depois do 
moz do Alaio sobem   para o ncrle, onde 
ficãfl   em  quanto  dura o calor  mais ao 
sul ; regressão pura a França   no outono, 
e partem d*ahi para v mciu dia assim quo 
o primeiro frio se declara.    Qucrt>rii ou 
Iros sempre  um verão  síuiilhanto <ia da 
Fra.nva ;  al)»ndonão a zona   torriila   nr> 
^li^t da primavera, passão alli  os tros mo 
ics mais qnooles do anno, o só no nuto- 
nn ío retirão.   H.i outros cnilim quo pio- 
cisão 6nrriprn de um frio niudorsdo; fo 
gcm no nuton» das logiões glaeiacS}  vem 
passar o inverno ni> sul, o sú nu principio 
da primavera vollão de novo para o nor 
te.    O que ha du mais notável na emi 
giação dos pdssaros ó o i'lfi'Ctuor-!e   mui- 
tas veies antes qne a mingua   do alimen- 
tes ou o rigor  da estação a isso os obri- 
gue.    Para   as suas viagens avrcas for- 
mno-se cm batalhões cumpactn»,  dispos- 
tos com a maior arte ^ 
Les bofs, ics monta, et Ics línffs 
ItctciitiMent du vúlde cei vivauu iiuaijaÈ 
Que 1'lustioci, lebctDiii, aE<l<tjd'an \-entI(Q|i.^dã^ 
Foutjcnt dans dos climau qui u'cta[an pas |iátir eui- 

Cobrem freqüentemente grando porçAo 
do cèo com suas iniitimei oveis plialan- 
gos, o vlicg5i) aiò As vezes a eseorecor o 
sei, cufiiuo aOtnia Audulien, o qual vio 
nu estado de Kcntm-ki passar um 20 mi- 
nutos 1C3 bandos de pomlMS por cima de 
sua cabeça. Atniion ollo o numero total 
em 1 ,UÜO a 1,200 milhses ! I^ iqe pa- 
recem milbüfs é moda. jíffltUft* ÜBroíiia^ 
do Brasil I 

ào «euis IbnpcaTes 
reclamava lia dias o dono d*uma hospe- 
daria de Donai quinze dias de sustento 
c dezaseis de alojamento. Subia a uns 
70 francos, o o homem não linhsjiínit^ 
65; fallavam-lüe pois 7 francos. 

—Não me chega o dinheiro A conta, 
mas ent eu chegando a Paris pódc ter 
certeza de que logo lhe remelto os 7 
francos qne Ibc fico devendo... 

—Fssa é boa I Pois eu descoOfio câ 
do senhor t... Púdu-su ir com Ü&i»... 
não tem duvida... 

—Que delicadeza I Olho que fcmpic 
llie fíco mais obrigado ]... 

—Não ha de que, não ha de qtt&k-. 
Sú o qne llie peço 6 que para clareza es- 
creva o sen nome c o que me lica de- 
vendo, aqui nn porta da rasa de jantar. 

--Com Hruito gosto... Aqui está » 
cscripta... mas... agora penso... que 
vergonha !... Todos vão safegg ^qjflfi lhe 
fiquei devendo!,.. 

-—Qual vão 1 NAO tenlia medo porque 
o senhor pôde deixar o acu >I^^JL^^ 
berto com o capote. 

■* 

ÉííítiUíSéiá. eokpV^^ mní 
alguns pórmcnores Aceica do veado em 
que lionicin Iho fallci, e ciuu rõr» en- 
contrado uo mar por uns barcos de pes- 

parque ou floreslo da Tourcinc nu da 
Bretanha. Fòru visto na véspera Ali 
pelos arredores de NapoMonvillc, u no 
din iminediuto jA multo longe o correndo 
por om campo fórn, Espancaram-no uns 
ropazcs, o o pobro animal deitou a bom 
correr por ali fora, aló qaè encontrando 
o mar na frente, o persuadido talvez do 
que era atguin regato  como os que jA 

sm 
Dava .1 Sociedade Agrícola do Tocli«< 

ber, na Kscossia, o seu banquete anoual. 
No momento de se sentarem A mesa to- 
dos os convivas, chega um covalheiro A 
hospedaria em qne a sociedade se reu- 
nira,-o pede para ser lambem admittldo 
ao fesUni. 1£' tão nobre o seu ar. tão 
insínunntes ns suas iialavras, quo njn- 

tcría ntravossado, so atira A água, c sujgucm se oppõo, e eil-o sentado'entro os 
pOo a nadai; com tal destreza, como si | membros da bcneinorita   sociedade, « 
outra coisa nfto houvesse feito nunca cm 
sua vida. Alfirmaram os que o viram qne 
uma chalnpa com todas as suas velas c 
com vento em popa, não andaria mais 
depressa. Dahi a pouco jA ninguém o 
via, c foi continuando a ana viagem 
quando us pescadores o encontraram, 
já exienuado e quasi morto de cansaço. 

N'uni pntco miserovcl o viu ilepois 
alguém, que tudo isto escreveu ao Èeko 
da RocluUii, .linda muito desfallccldo, o 
chorando a perda da sua liberdade. 
Houve qnem por cllo olferueesse 500 
frani-.os, mws ra pescadores aiinmarajn 
es pés A parede, o dizem quo o não dAo 
por menus du 70O. 

Como fiz volo, compadre; ú& Mãt ir 
progressiva monte embutindo qunniu sei 
(o quo não 6 muito), e quando Isso vem 
a talho de fuuce, permitia que llio diga 
duas palavras ficerca deste pobre animal. 

Pertence no gênero dos mammiferos, 
A ordem dos ruminantes, e 6 singular- 
nieoto notável pur seus chifres (delle) de 
natureza ossca, osquncs teem n proprie- 
dade de cahlrem e se renovarem iodos 
os annos, li' elegante, vivo, ligeiro, tom 
o pescoço alongado, a cat>eça pequena, 
orabovuilo, as pernas altas, finas c 
nervosas, uma vista execlleote, o ouvido 
apurado, e o olfacto perfeito. Knconira- 
!ic em quasi Ioda a Europa c cm parte 
da Ásia. A sua carne 6 muito esliniüda. 
Com os chifres fazem-se obras delicadas. 
Teein cxagcrad<> muitos a longevidade 
du veado. Houve quem asseverasse, no 
tempo du Plinío (o caramboleiro inór dos 
tempo? antigos), possuir um qne fOi-agde 
Alexandre (como nAo disse de que Ale- 
xandre, uSo contesto). Deus séculos de- 
pois da morte do Augusto, mosirnva-se 
outro que so dizia haver pertencido a 
CNlc imperador. São tudo contos: o mais 
que o veado vive, são 35 u &0 aunos. 

V^àniípoitre, 4, mt pí^ 
juellior dizer, fuli um camponez do Ros- 
ny. Pretextando nina forlo enxaqueca, 
deixon ir, aqui ha dias, a mulher, sõsi 
uha, vender a sua hortaliça a um dos 
mercados du Paris. Ao toltnr a mulher A 
casa, achou o muiido eiíforuado um uma 
das traves du tccto, c 
nm papel que dizia assiml 

K £ntregiicin estas linhas ao maire, 
que depois as re&lituirei A minha faini- 
lia. Respeitai as palavras de um inori- 
bnnilo. Mato-ino só para livrar de mim 
a minha mulher o & minha familia. a 
quem fiz tanto mal. Não letcui è igreja 
o meu cadáver, que não deve ir manchar 
nm lugar santo. Nada de guarda nacio- 
nal ao meu enterro. Quero um caixão de 
^tinlio, e quo nelle se cscrcta isto: Aqui 
jaz Luiz Prudent! A sua vida deboxada 
foi um cruel tormento para $ua familia. 
Olinlia mulher quo venda os meus trapi- 
tos para pagar o que lico devendo ao 
lavcrueiru. Devo 30 francos em Rosuy, 
e & em Yiliemonble. A minha mulher, si 
tornar a casar, recoinmendo que não 
tome para marido a nm bcliado. Desejo 
que seja meu cunhado o tutor de meus 
liihos. ^lorro com honra (j)o» não mar- 
res/es .'...); ó sõ o que me ficou. Levo 
muitas saudades de minha inuiber, úe 
meus filhos o de todos os meus (laren- 
tes e amigos. Saúde e fortuna a todos. 
O que peço a Dcos é que não atírc co- 
migo para o inferno pelo mal que liz cA 
na teria. £sta idéa de dar cabo de mim, 
t^ ípi^^iiíW^^^a rnniinava. >- 

!^ de outubro de 13â^ ^ 
junto ao cadáver eAcontrou-sc uma 

espada c um copo cOm nm resto de 
aguardeuie. Morreu o pobre dialio com 
a idade de 33 annos. Nem a familia, 
nem a pessoa alguma^ haverá feito 
alui. 

distinguindo-se por sua amabllidado e 
por sua escolhida o florida linguagem, 
Todos ardem cm <lesejos de sabiér qtieui 
seja, mas fdra indiscreto pergnniar-lhc. 
JA qiiusi no fim Jo lianquete, levanta se 
um dos sócios c prçpGe uma saúde—Jo 
estrangeifo que tanio loube am^sisflí: J^ 
festim. 

\i' esta aWvorosamante atsdítíJ^i ## 
ella responde o estrangeiro nos siiguin- 
tes termos: 

—«Cavalhe'^T Piapa»pniiPÍipsi-p]8&« 
vaçOcs. e por bellissimos instantes hei 
p.-iss<ii)n .-( cxitlcucía. D<'2 uiojces vivi 
n'uma ciltana de neve se:n me aquecer 
uma só vez. Sustentei-me com o pro- 
dueto do minha caça. Vi-me reduzido a 
comer só ossos.   Tudi> isso porém ^e 
esquece m mSimSS' 4% ^H aRrwlíi®»* 
sociedade!    ., 

(( Esfl-ãiTfeiru fí tVc^contiecidB tfttaí, 
julgo dêvi-r revelar quem seja aos que 
tão dignamente me acolheram. Sou, % 
Dr, Roe. Lembrados estareis de ha^^ 
figurado o meu nome na exposição de 
Franklin.u 

Espoiitan^ífnwmiligMimríigitadit ^ 
ülectr)eíi'lmpre.'iSão, se leVnniou'a - ás- 
seinhléíi inteira, c foi euihusíastii-ainente 
\ict»iiado o apóstolo da sciencia da hu- 
manidade. 

Em segnitte líEftsftoii á Pfi P^ |# 
versos ohjueios qne tinham indicado k 
sorte provável de Juliii Frankiín c iM 
seus coiiipaiilieiro.s de viagem, taesciiiGQ€l 
dons rt-lufíios de praia, uma ancoro |^' 
quenu e dhersas muuiliuUiis do prata* 

*^ 

E'"hãti]rfãl q1io Ô coinpiirro, quando 
aqui veio a Paris, jantasse mais de uma 
vez nu sumptnosa casa de pasto, ou r^ 
lavrador, como aqui llie vjiantam, d^^ 
Dominada Café de Paris. Pois sabW: 
que jA IA vai com grande sentimento dosi. 
queoftequenlavam. liis o que a res- 
püílo deste necrológio cscrevv o fofiicti- 
aista I£ugcni9,jSuigst: lia sua Ueeüta % 
Pídís .' 

« O bmWmá &oti r^nnos peeSm 
um de seus mais briliiantes o illusircs 
ornamentos, Acabou o Café de Paris. 
)£'uma grande perda, uma lacuna áíOi^ 
ei! de preencher, e nada mais irisie (m 
que ver frchádas e melancólicas as ju^ 
nellns e iia portas daqnelle eslabeleei'!' 
ineuto. que goson de tanta voga, e tan^ 
se distinguiu naqiiella parte do boul^ 
vard comprrhendidu entro a rua de Het>« 
der o a rua Dr.ouoi, entro da eleguneâí: 
pari>iense. O Café de Paris era o tm 
taurador elegante por excellencia i m 
aport abi fixara o seu domiedio gaslro> 
nomico; o Jocktiji^Club o tomara du- 
baixo de seu omnipotente patronato.. 
Era ali que iam jantar os estrangeiros áâ, 
distincçAo, quando l|0^a$hapm^^^lP^>^! 
gení cm Parlü. 

«Durante os trinta e tantos anndf 
decorridos iloMc a sua fundação, rcç<^ 
ben o Café de Paris em suas mczaí BÈ 
maior parto das noiabilidades da épõtaSt 
A alta finança ali ia ; figuravam entre «f< 
seus rouvivas ns melhores litterntos % 
artistas, tjbateanhrianc^uli 'foi saboreai^' 
muitas vezes o exccileutc guiado a que 
se' ficou dando o seu nome. Waliec 
Scott ali jantou com o livreiro Ladvocitf. 

R Frequenfemenie ia Balzac ao café de. 
Paris ; seutado ao pé de uma janella, || 
olhando, ora para a sala, ura para a lua, 
apanhava na passagem, ou estudava É 
inesa as passagens de suas obras. Ros-« 
si»i. Meyerbeer, Horacio Vernet. Príi^ 
dier, Gavarni, Alfredo de Musset. fre- 
qtieniarain aquella casa. O Dr. Véron 
ali presidiu hastante tempo uma celebre •:. 
tuesa em quu reinava um allicisino pnro^ 
um elegante epicurismo, um go&to deÜ^ 
cado, e cm que todos pagavam a una 

:<ijiioiade nttnierarío V de espirito Ae&i^ 
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mcsn linbi(iii)lnii>iilc m i(.-ntavnm í/miü 
Weyiiior, Siiiílüiii-Mízoriiy, Miiliioiin»!, 
Uii Fotigcniis, Aiiiiuvj)l:in. TIIII-JK <-hsi!:t 
convivas su acliiim lnijc ilis|it!i-sns, O 
spor, a liiiniiça, u arisiucrncia diisluiiras 
c (Ins arlüs, irão iirAciirm- n'oiilrii parto 
iim estabelecinicnto digno dullcs. 0^ cs- 
trnngcirod iiiio (linriniiiciil» clicguin a 
Paris, e se dirigcni logo ao sitio ciii f|tic 
aiuda lia dias Tulgurava cm todo o suu 
esplendor o clcganto o Numptuoso esta- 
belecimento, llcam cstiipiiractod e cons- 

' tenindo!), ao verem foctiadait portas c 
jancILis, 

Sic transit gloria rcstutiranlis .'... » 
Viissam os ilironos ; c passam as pai- 

xOcs ; pauaiii as famas ; passa o iiiala- 
horríio ; passa a gloria ; passam as sati- 

-daSes ; passa a raiva ; passam as illii- 
fiOes ; passam as osperaiHMS ; pussam as 
dynastins ; pasaam as dórt-s d» doiitcs ; 
« passam os restaurantes.,. S6 não 
passa a profunda amizade quo llic vota 
«seu 

Compadre e amigo 
AiUBüzio TAUAUIíLA. 

t. ■ 

Gm Dijon so pass»» ha días tuna sceiia 
aonistaticu dns mais ilivorliilus, et pnrn 
quo so não fin-ni d« nnliiniãu o rüspoctiv» 
programiiiu. Tinliii um linmem a sua pi>r- 
la pnra Vündor, j:i s» Sulio, nmn «alnía 
4o saiasl dn frinolina ; do rt!|iciitn, vem 
uma rcbnnaii'1 di! vonlo, u aijiii mo vã» »s 
Kwias tildas an uc. mn fnriua de liulãn I 
Kflava nlli pur araso nni musiun com a 
sua ralii>quiniin, o icmlira so dn principi- 
aia locar uiita cnnirnilinH-u. Si visseotim> 
papiro o gaVb", n biwrrio.a çnimovi!» cmn 
qiio as saias Iodas íopozAraiii Ing» K ínmr 
lá por cimo chassi croisé, e en avanl deux 
o a ckaine ães dames I... as vi-ins lá iiui- 
bigavam umas com outras, mas, após um 
ch!>qo(», ainda mais animadas ficavam, u 
só depois dl! psBotad.is Iodas asligurasó 
*)oò pmeram jxnito no divortimnnto. Al- 
KUmas 8(>htirain-se precisadas ile ir (ornar 
ares. como si não losso baslaniu o ar qiio 
baviam apanhado IA p«r cima, o om VOK 
do torntiem pura cusu, nu mesmo para o 
campo, nu mesmo indnaló uma deltas 
ctiíiirf-sc pnia cubuçn do um Cíimpino, que 
íjuo i«Ig(iH ser o diabo, e que do repcnlo 
SR vio assim Iranstorniado em macho fo- 
m|«. O mais curioso, porem, dn funcção 
Foi vor a cara do nsnn com que o dono 
das saias olliavu para a contradanio, o 
lhes mostrava o [luulio ca debaixo, amca- 
çondo-as (^ as pôr mats i-balas que um 
percovojo quando outra vu» as pilliasso. 
Todo o s^ii Guidodo era quo o vi^nlo os le- 
vasse para ião longo, que licawi-m por lá 
obfldücendo a aUrovão do sol «u díi toa, i- 
80 Iransformíiísf m em planetas de nova 
csjíscio. Felizmonlo quo o lempo serenou 
o ISSO Tez com que muito conlra a vonlo- 
do, o muito pcrtgosnmenlo. dessem as 
aoroualas fim ao seu passeio cm qun lau- 
to so bavinm diinrtido. 

_ Ponliãiim i>s olb<is neste csjiolbo, us me- 
ninos magias que osain vestidus do balão 
o assim go expõem a quo « vento as atiro 
lã paro cima, ondo não encontrarão par 
masculino, e ondo serão miradas por 
quantos (elcscopios cü embaixo so possam 
arranjar. O caso 6 gravo o mereço sijr me- 
ditado !... 

SB, Anoite'.—Cuitnilu dn <|iii;ni morrv ! riiara- 
iiiingão lio primeiro di:i o mnriJii oii u mulher, m ü- 
llioa e DS pnrBiilug i iin icj^iiiidu COIIEUIJíU-IV t no (i'i'- 
c«ira j& nem de (nl su Iciiilirila. 

Nüo Ihí parece, ('Dm|>iiilrp, qiic o humem on n 
niiilliiT (ine passa o si^^^iindní nupcias poucos mcxi-* 
ilepaiii du di-sntado o iiú d» tiyui<-iiuu, di iiuia prn- 
»Q de pnuco re»pcilo |IL-III luemariu de <|ii('in lipúra 
OD mu d(>»iiiia, « dl- que nfio iTa ilns muU ai di'» 1<'S 
H altVicilaiiuellientiisiig-rnva ;. Ni-iio cnui ae ochn 
o «spiriluosissímo Eiailiv áe (iSrardin.o px-di>piilnda, 
o auphíalico reduilur dii Pressc ii riinilailni- do Mu- 
ita i/n.i Familiai, o prolcgidi) de l.iiii Kelippe, o 
uiiiriilu <la lelulirt) Uvlliii* tioyt HUm do imo raeiioii 
celebre Sopliin (jay. 

I><iuci> iiiuU hnverá ri*iim amin que cnvtovnu iln- 
qu"lla s.iilinra, por louloi titulai recammrndav,-!, 
e iobre tud» piir CIIHI oliraa dcividamrnlc nprcciadna 
em ludu i>ii>uni]i>; i4i.'iiljala qiii> diflii-ilinunte poderia 
iiiili-H qimliiuer siilislilulr. Ilatinjú muito f|u<i te 
filiava lio íuu cBanmi>ulu cuiii um.i mrniiia miglo- 
fmuceza, Mlle S,-lii-|)purd, muito rniiiiecida e muilo 
Mlmirada nax lalas ilif faris t rnniperu-ae porém es- 
se prqíuctn de cutomento, ■■ au pn-icitder alguém fa- 
XFI-O reviver, raíoii-se vila arisloerarla faiiiourg 
Splnt Oeratalii. ^sta V<>K giorém c aiittientico o ca- 
ffmpnludii Mr. du (iiriirditi P jú m procedeu nos 
pregue). Tiisa, iiün com uma [nglvza, iitiia com 
uma AlIemS, Mlle Itudulphiue Itruuuld, riyii luüi, 
que duna vpEescnaou. c vidva niorgaaalicn d'um 
prnfj|iedu Noiiiiu, qui> ao eapoaiil-a úA   nüSo ea- 

<'Or\RRIO PAULISTANO S 

i|U>'i'd,i, (limo tu 1'rii! iiu< eúrlea du Alleuiniiliu, llle 
eoiilóriu o titulo du i'inidi'ii<u di>'l'Ii!ri-iiliueli. 

^ A iioiru t<'m '2'i ntiuoi, ú bellljiliiiii, gruciiisu,<'s 
pirituotn, ri^-itiiciiico, e lem iiiaU uauulraa ijualldu 
deu eoiilidna iiu Naiw Utíhoifo. 

" (io.itdudo oiili o li'icndo piirn qiu-m o liii du cu' 
liier." tJciMii itiriii i|iii> iiiiin itii>iiiuii ciiiii ludiu umas 
doaen vsiDva guardada puru um liuiiieiii, qui>, w mo 
nliu (Mfcaun, tom part cima de àO aiinos 1... 

f iriilldii roíiaolaçiiii ú cita, com|iudre, para ns quo 
cavutsiirllo o pquador. 

A propiitlto: quuntoi aniios lem Viiic, compn- 
dro ? 

Jft que acima Ilio Ihllvl cia ciiiamonioa morgonn- 
lltoi, aulir-mu diier>llie, compadre, quu le cltumlin 
iia^iui oa que «Itu conlralililoa >>iiir» uoi priiicipe, ou 
peiioadii ullu cutlie£iirIa,com mulher dujiTnrrhiu 
iiin^riiir. ('Iiuuiu-su-llieil laiiilmm caaamralo ila imu 
etffnerda, porqiio IID neto do eusaineiilo dií o iinivn o 
luÃo eaquerdu em voz da direita, üa lilliua que mia- 
cem d>i taea casníuetilos, muiln cnaouuiii mt Alle- 
mnolia, iiSo liurdau,oeui o podpr, iiem aa digiiiila- 
de« do piii. O caaameiito do aclual rui da Diiia- 
iiuircA fui mori^aiiollcu t também oro) o du nclual 
t-leitoi' de lIcaHe, 

• 
Aposlueit, rompailri-, qu» Vmr. fitava com um 

ferro por aliialéui se llitiucoHliírcMO o que ha dias 
lurcuduu n um Bujeilu por nome Souza, o que pro- 
vavelineiile é poriogiirüou brnaileiru, ti qun VMC. 
atit poderfi uveiisnur, piiii d'ahi clicgoii ao Ilarru 
pulo vnpor dii iiovu oampaiihia l''rHiieii.AuiL-ricnu3 
Frtiiic VwKtoin. riimlenriv eslu ti«U:ttr.nçSn ali nn 
I>]|(iin ü (.'«jictu da uiai-ti que lhe pfrmítiiase u (r tttiiia 
fucilmeulu lliudear no pnriot »iai Nr. Souza nüo 
uatove para esperar, e mclieu-su no boto d'úm pl- 
liitu, trazendo iiiiiliidiiaaineiile comnigo paru toirn 
uma cnixa ite diamaiilos, que depois de Inpidiidos 
piiderilinvaler ussuiia selriila conto.'! de rêia frn- 
coa ] no eiitmr porém lio lio te, cnlie-ltie ao innr n 
cnixQ, o ei Ia alii vn! para o t\imlo, dircillnliu como 
um ytfga. Alnrcnii-ie lo-jo roíii uma boia o sitio em 
q'.ie tal desgraça aeoulecÊra, mn» ba d» aer muilo 
dilUeil peacur u lii-inuvi-olurudu caína pon[ue u mar 
tem ali oj auus TÍiitu liinças de  plafuiidídade, o é 
puaxivel que alg a vnrreiitu  o levasse  para   inaia 
l»n|^>. Oquevutuiá uu tal £■'. SUUKB, a esse se- 
nhor d<i a preas os flia presaua que mUrdün, yclfíno 
/■■wíc, ilmixlBHi et qm ta/ait liiilr-lni tmlaimnl, disse 
tioileiiuj, d esfarali altura um hiiaín n'Icbrv, empri'- 
gniUi lurgus iiiiuna iin Iraballio hyilfeiiticus do piirlo 
il '\i';;i'l, n <|ueiti ae |iriiiiielleu uma reeeinpriisa (le 
mil fi-nrii-DS ai; puscur n caixn, e de cem, ae for iu- 
IViiciíreni o sen irabalbo. f > boiueiu IA aiiila sar. 
riifiif nndo pelo rniido da mar, onde por ora sú tem 
acbndn arCa, cenxns e busios. 

Muis lurde lhe 1'nnl.Bri'i,compadre, o fim dn lila- 
gOria, a quu não vdlicinu favorável aoliiv^o. 

• 
_N!íné prucho aer muilo versado, compadre, na 

biitortii ili>s antigos usos e costumes fuiieiiartos, iHirii 
sabi>r que liurin un(i;;ninentu os fumosos earpldei- 
ros, quea troro de um pi-qucuoestipcndiortiornvüa 
u laziilo nmn algazarra liifitnnl uirnK itoa linailos, 
l'oIa tllli ressuacituil agora em Lj^neasa velha iimiii- 
ço t ulii se vCt-ni também ngorn, nlruz du prcstilu 
liigebre, i-iiri.iilelros, que peln módica enmma de 
einro francos, se debnlliã» em Ingrimos e alroüo ns 
urua com os seus iiis e In meu laço es, o que é uma ver- 
eonhosa e escnoüulosa comediu, que n autoridade 
lespuclívo divern pnJilliír, e de mala  ais nma 
nlIVniita li|umnoriu do liiinilu, umn espécie da ludi- 
briii ao cadáver, uiu aacrilegio, e liilo sei quu inni», 
O vestuário dos membros du jísseriai^iii ilas lasiltiiBi 
compSe-ae nma aubri'vasaca prein nit^itocunipridu c 
ehnpéo redundo : ■'■ o iii<'aino diisgnios pingados qui- 
nntigameulu lovav.lo para o CCIIIíIITíO a tumba da 
miíviii-nrdia, em l.isbou. Tem os rabutbis muilo 
coinjiriiloa e cuininbilu ntrav do corpo com uma in. 
chn nu IIIÜD. 

E ncouleve isLii, compadre, cm I.ylto ! ua segun- 
da eld.ideite frança ! 1 Ino puiz vullii pur excel' 
loocia! t E 

Derididnmeiile, rompadn-, cú e I& mús íadua ha. 
A pioposito da tumba da Misericórdia em Lisboa. 

I>einnriiu-iiip o quo o ti se pusanvn quando eii era 
pequeno. Morava eu ao pc dnqiielle ritni'bru eiliti- 
i'io, dondetoilw na dias, ás Avu Alurias, Snliiu a 
tunibu dos gaios pingados parn ir laiiçur rin vatln 
c''Uimnmdous, tri'5, qnairn cndavcrcs. Eslou uiiidii 
vendo isso i era uma íspecie de luidiola cnberla, 
pura u qual se atiravllo oa coipns, neaodo nus poi 
cinta dos outros, e quu depois ern luvailu por qua- 
tro iioineiis, gollegiis (te ordinário (uJUe que osgnl* 
legos lá em l'orliigal iiiio sHo purtiigue/es, coitipa- 
dro !...), procedidos n rudi'adus du outros de laiv 
ternas, iiidufi rivntudii Indo o penilüu (IH Santa Va- 
sa a umn compainlia, quu niío deimivn eui todo b 
Iransilodi' fazer ouvir o liigubre Irnlitn. 

Dulroiilo dl-mim iiBi^istio umlioniem quu morava 
l:t pnro ni bandas do cemitério, onde ia Irabulhai 
lodo o dia pelo uliicio de pedreiro, e que h noite, de- 
pois du bem cslaliido, lliiiia devollar á casa, onde 
suudoEamenle o esperavííu a miilber e oa litliiis. IJro 
Riria eite parn innís cedo dialWilnr du suns ciirlcios > 
})avu um i'o|io (1K tinliii n endn um itos quatro golo 
piiigndus do tumba, metliu-sc nella, encoslnvii o 
cabi'CD li'um travesseira lio que previdentemente 
L'Vava consigo no sahir du casn, ali dormia nK: à^ 
vezes, osiiinoo maroln, e Hssim chegava semineom- 
niodo uodomieilin coiyugal. O (iiie nSo cniendo é 
como a mulher depois se utrovia a durinir com 
aquella pliotogcapbiii de cadáver I... 

íis Aflrrooms (taiernas) do Wilmingtot). 
Alim lio continuara fu.'ta, tiveiTin u mv- 
camvlo di'tiazer comsigo nma bilb» ti- 
whisky destinada a d.-ir-lhos a fun-» v o 
alento necessário duninic o longo tra- 
jecto, qoe tinhão a Tazer A força de re- 
mos para cbogarcm ú caso. Corajosa- 
«icnle mettcrão, pois míios .5 obra, e nr- 
innrão,  reinarão rendendo-se  uns 
aos outros,c sobretudo não so esquecen- 
do frcquculcmente cobrarem novas For. 
ças recorrendo A coiitortadora bitba. Ao 
romper d'alvii segundo os seus cálculos, 
os tros companheiros dt!viao achar-se á 
pouca distancia de sua habitação, 

Quando alravós do nevoeiro da ma- 
nhã poilerõo distinguir nma casa, Siono 
tomou a palavra o ilirigirüo-se a Bar- 
bam disse: 

—Ora ató qiio clicgamos felizmente il 
casal 

Barbam, nioio a dormir levantou-se, o 
lançando um olhar admirado em  iedor 

—Se 6 essa a minha casa,'como É (jue 
eu vejo agora outros ao pfi, f|unndo aiu- 
da bontem nenhumas havia? Approxi- 
nicmo-nos ao cacs, \ou desembarcar pa- 
ra reconhecer o logarem que nos acha- 
mos. 

Barbam desembarco», ft^z as suas ob- 
servações, c d'abi a pouco voltou a cam- 
balear não sabemos se ainda üc embria- 
guez ou de admJroção.peto que acabava 
do ver. 

—Qoeimem.nio vivo, disso elle, se- 
não estamos oinda na cidade do Wiluiin- 
gloiil 

Esta inesperada noticia evaporou os 
v,ipores cspirituosos aos Ires minoradas, 
c n descoberta qnc thcTão acabou de to- 
do de os doscngunar, exiilicandu-lbes ao 
mesmo lenipo o motivo da snn tão pc-. 
nosa c curta viagem. 

Ao largarem do caos, cinco ou seis 
horas anlcs,havião-se esquecido de desa- 
marrarem o barco. Som porccberein 
que não se boliao do lugiir onde tínlião 
embarcado os navegantes forõo reinan- 
do, c quando pcnsavão haver chegado a 
cas.1, estavão ainda no ponto da parti- 
da.» 

Effeilos da embriagues. 

Um jornal americano conta » seguinte 
cbistosa ancflocta: nuinns trinta milhas 
do Wilmingsoi) \ivião trcí mnuccbos 
chamados Barbam, Stome c Gray, junto 
as margens <lo rio Nordeste, Tondo cl- 
Ics projoctádouma jurliucoi/o, dirigirão- 
se a Wilmínglon n'uina grande embar- 
cação 3 remos, quo a chegar amarrarão 
junta ao cães Feito isto, só tratarão 
de ^egremcntc se divertirem, entregan- 
do-se a todos passatcij^s que a sua 
balsa lhes permittia; ^^s como tudo 
neste wundo, reli;; o^i infelizmente tem 
um lim a noile chcgúia, e bem negra q' 
cila era, e os nossos patuscos tornarão a' 
embarcar lendo as ídéas soffrivchneiite 
embrulhadas cm (xmseqncncia de visitas 

Quartel do corpo de guarniçüo fxa de S. 
Píiulo lü de liesemhro de 18G6. 

ÜBoEn  no  DIA  N.   22; 
O  (cnenle-ctironel   cominandante  om 

observância a ordem do dia Ar\ S. Kxc  o 
Sr.   prosidentu da  |)rovini:ÍB   desta diilu 
sob n. 21, publica paru conbeciiiienlo do 
corpo quo por decroludoS do Dezembro 
do coriente anno forão promovidos os se- 
guintes   Srs. :     l*ara   capitão da compa- 
iihia dccuvalliiria do rorpo  de guarnição 
lixa tln província  do   Minns Gursos o Sr. 
tonenie Friinviscoile Assis do Arnnj" Mu- 
reih>,  a Icnciite paru o arma de infaotu- 
riu o Sr-alforcs si>crelaiio  Monovl  Joa- 
quim do  Toledo,   o pura o  posto do nl- 
feres da  mesma  arma  o particular   1.* 
sargento João Antônio du Cosia,   puilicu- 
iar 2." snrgcoto Antunio José de Oliveira 
Siimpaio,   Sr.   1.* caditto João  Jacoino 
Nogueira do Baumann, o o Sr. 2." cade- 
te Josó  Benedicto d» Espirito Santo, fi- 
cando por ordom do mi-smo Exm.  Sr. 
addidoa   a eslo otii o dcsi(;navão   dos cor- 
pos a i|uo duveil) peitoiifuir; sciido por<!m 
doslígadii om execução d mesma  ordem o 
Sr. capitão Praneisco do Assis do Araújo 
Macedo   por ter do seguir a reunir-se ao 
seu   coipo.      O   mesmo  tenente-coronel 
commandanti)  nesta  occazião dirige aos 
Srs. ulliciaos promovidos os seus  para- 
béns, c Ibos dpspja todas as prosperidsdes. 
Folgo muiln do dirigir ao dito Sr. capi- 
tão como prova do estima e giutídão os 
merecidos louvori-s,   justos tiibutos devi- 
dos a  maneira    dístincta e  subordinada 
com quo   sempre sorti»,   merecendo de 
seus superiores inloire   e   absoluta  con- 
fiança   pela sua  honradez,   zeloza activi- 
datJe, o esmoro uu serviço mililur. 

Quarti-I do corpo do guarníção fixa de 
S. Paulo 17 do Dezembro do 1856. — 
Afsigoada. — JKSó Antônio Ou Fonseca 
Gaivão. • 

GAZETILHA. 
ConltKIO DA BABCA. — Clingou bojo o 

esta t-apilnl o carreio do Santos : — Do 
Cvmo Mercantil áa cõrlo extrabimos a 
seguinte: 

— Rccebdmos noticia da eleição do vá- 
rios districlosdu Minas. Em Touso-Ale- 
gre, em iü2 cleilores, obtivcrão votos os 
Srs. : 
Dr. João Dias  Frrraz da Luz.     .     50 
Dr. LuizSoarcs 19 
Dr. Firmino   1\. Silva.    .     .     .     IS 
Dr.  Mello   Franco 11 

Saliio Kuppicnto o Dr. Antônio Sim* 
pliclu deSallos, com 77 votos. 

No distiícto da campunlia, em em 103 
oluilores, obtivorão votos os Srs. : 
Coni-gn Antônio Fulippfl de Araújo. 56 
Dr. Hcnorio Hermetlo. ... 36 
Dr. J. Feliciano Dias do Gouvis. 7 
Dr. RoqttP, tlu SoBia Días. . . 3 
Ür. Quintiliani        2 

Em terceiro cscrjilinio sahio supplen- 
to o Dr. Antônio Dias Ferraz do Lut, 
com g(} Votos. 

No distiicto da Leopoldino, do 67 
uluitnrcs presentes, obtiverõo votos os 
Srs. : 
Dr. Antônio José Monteiro do Bar- 

res 66 
Barão do Ayurnócn 11 

E para suppiento o Dr. Josó Joaquim 
Ferriíira Monteiro do Burros, (iO. 

No distrititu de Duependy, em 98 elei- 
tores, oblivfrâo votos os Srs. : 
Domingos Theoduro  do Azevedo Pair 

va SI 
[)r. Jouiiuim DolfioD Ribeiro da Lu2.    3.1 
Dr. Carlos Bustamante.      ,     .     .     10' 

Sahio suppieote o Dr. José Machado. 
O Sr. Calflii não foi votado para depu- 
tado por oâo Iho haver choga'do ao conhe- 
ciinotilo noticia da demissão que pedini 
do secretario da presidência. O deputa- 
do o o suppientc são liboracs progrcssis- 
tos. 

— Recebemos o  Correio daVietoria- 
do C B 13 do correnlc n cartas do dia 14. 

Jã so conhecia a1|i a eleição dos quatro 
collogins da província, quo   dsvão   o se- 
guinte resultado : 
l)r. Pereira   Pinto.     .     .     6/í    votos. 
Dr. Dcrmudo S&       » 
Cummendador Monjardim. SO » 
Josó Marcflllino, ... 19 » 
Vignri» Dunrle.    ...     16 » 
Barbosa Moirellcs.     .     .     12        » 

Pareço que no collegio du Benovcnlo 
houve irregularidades, e. caso sejão iin- 
portuntt^, o Sr. Dr. Pereira Pinto ficara 
íiupprior ao Sr.  Di. Bermude. 

Já tinlia entrada no oxercin do secro- 
tarioda provinciu o Dr. Manoel Ribeiro 
do Almeida, que fdra recebido com ex- 
presstles amigáveis polo Coireto da Vic- 
loria. 

— Per ilocretos do 15 do corronte 
mez foriio nomoados : 

Juizdo diroito da comarca de Quoixe- 
raniobim, no Coara, o juiz municipal o do 
orphãos Antônio Pinto da Silva Vallo. 

Juiü muiiici[in) o do nrpliãos do termo 
(In Pdfaty, nn província do Rio de Janei- 
ro, o bacharel Carlos Frederico de Lima 
o Silva. 

Foi reconduzido o bacharel Cândido 
Gil Castello Branco no tngor de juíz mu- 
nicipal e do orpliãos do termo de Puty, 
no Piuuhy. 

Tivorão merco daserviintía vilalicía do-.-, 
oilicio dú ; 

2.* Tdbullião o escrivão das execuçOos 
eiveis n crimes do (nrmo da Estrells, na 
província do Bio de Janeiro, Matliids 
iVixoira do Cunha ; 

2." Tabelliãii do notas o escrivão do 
cível o crime do Icnnn do Limoeiro, cm 
Pernambuco, Luiz Paulino Vieira de 
Moll». 

Por decreto du 16 do mesmo mez : 
Foi nomeado Salvador Quaresma Dou- 

rado do Mollo para tononte-coronel com- 
inamtanto do batalhão de ínfantirin da 
giiurda nacional do muniiipío do Cumpo- 
Uaiort no Piauby. 

F«i promovido o ropitão Joaqoim José 
da Silveira ao poslo do major ajudante 
de oídens do commando superior da guar- 
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da nocioiial  da  riiuni<;i[ti() da capital (l'i 
Poriiumliucu. 

Foi roforinatlii »o incsinn posto » to- 
nente-coronf!) tlu diiliga (juiirJa nucinnal 
<la (lila provinuiu Aiildnju Auiolianit Lu- 
pes Cuutinlii). 

l'KiiAo. — O Sr. Ctiiz Euliilologatiu <Jc 
Sanla Iligonio, uuxilíaJo pur utguns pO' 
Ikíuoio praçns do corpn do purtnuiKtnlos, 
fez antü-lioiilo(ii pntão d» auto jiij^adonis 
(|U0 fio teuitiáu nug itninndjaf,'ücs do Cam- 
po redondo. Saliamrjs r[UO no aclo da 
prizao (iscaparuo muiloi dos jogadores, 
no oiitantu M jú um graiido sorvjço a 
prizão do BQtc, u por isso louvainox siii- 
ceroinoiilo a acliviiiuilod» Sr. Crui. 

F^LLGCIMCKTO. — FdlkcCO llOJU ( 23 ) 
depois do longa prifurinidodo o Sr. Jua- 
qbim Josó do Andrado a Ai|uiiio, n mais 
antiga olficial da Sücrciaria do govurnn. 
Era nm funcionário probo o amigo do 
traballio. 

■9^ 

TentJo-se du pór em hasta publi- 
ca o fornecimeiilo dos ircrlicainen- 
los para o corpo de guaniiçào fixa 
u permanentes, conio determina o 
art. 22 do Regulamento do 17 de tü- 
vereirode 1832: S. Eu. o Sr. presi- 
dente da província manda convidar 
a iodos os Srs. boticários que qui- 
zerem se encarregar de laes forne- 
cimentos, a comparecerem n'esl<í 
1'alacio as II 1/2 horas do dia 30 
do corrente, com as suas propostas 
para serem presentes ao conselho ex- 
traordinário. 

O fornecimento será conferido EI 
quem a vjsta dos preços arbitrados 
no formulário se propuser a fazel-o 
com maiores vantagens ã fazenda 
nacional. 

Palácio do Governo de S. Paulo 
22 de dezembro de 1856.—Frnwcí»- 
co d: Assis de Araújo Macedo, capitão 
a judjnde de ordens. 

O corpo de guarniçüo fixa contra- 
ta para o fornecimento do 1." tri- 
mestre, que tem de principiar do 1." 
de janeiro a 3t de março do anno 
vindouro, os gêneros seguintes, tan- 
to para o rancho geral, como para 
u hospital, e cavados: farinha de 
mandioca, feijão, arroz, toucinho, 
sal, cafá, assucar redondo, milho, e 
Ijacalliào, azeite doce, vinagre, carne 
verde, carne do porco, gíilinha, píio 
de seisonçus, pão de quatro onças, 
assucar refinado, ferraduras c cravos: 
as pessoas que se ucharenm habi- 
litadas para esse Um apresentem suus 
propostas em carta fexada ao mu- 
jor do corpo até o dia 29 do corrente 
mez. 

Quartel em S. Paulo 22 de dezem- 
bro de iS^fí.—Antônio de Godói Mo- 
reira, alfcres agent?, 

Declarações. 
Por ordem do Eim. Governo da 

Província he posto cm praça o for- 
necimento dos medicamentos neces- 
sários (ara o tratamento dos enfer- 
mos do hospicio de alienados, ctn 
todo o anno próximo futuro. 

As  pessoas  que se acharem   habi- 
 Jitadas a   concorrerem,   apresentem 

suas propostas ao abaixo assignado 
até o dia 2S do correnie mez, alliii 
de serem apresentadas ao mesmo 
Exm. Governo, c pieferida a quem 
oferecer mais vantagem. 

S. Paulo 18 de Dezembro de 1866. 
O Administrador do Hospício.—Tome 
ãe Alvarenga. 

Annuneios. 
MAnoel José Ferreira Biilancouri, 

precisa de um moço de idada de 
IS á 18 annos (;ara seu caiseiro, pre 
ferindo os que jà  tem pratica de ne- 
gocio. 

F.iBRICA   UE SIXES  E    ARBEIOS 
DE 

IIi!n.UAM( RouK. 
no Piques. 

Nesta riibricu,em qnc só se traba- 
lha pelo ííosto o inuts inodernu em 
toda a qiiiilidado de obras, fan-se 
também coueerlds, e quaesquer obras 
de carpintiiriii, ferraria e pinturas 
com proinptiiiau, acceio c preço, 
mui commodos. Tendo o fabricante 
cunlinuamunte a iii,iis estreita relação 
cijm u fabrica de seus irmãos na 
Cõrlc, iieha-se habilitado a apromp- 
lar qualquer obra à satisfacçao do- 
reg Hczes. (8—12) 

CAIXA FILIAL ÜO BANCO IJO URA- 
SII.    EM  S.   PALLO. 

E ordem da Direcloria e em con 
formidadedo artigo 47 dos Estatu- 

tos, s:iu rogados os Srs. accionislas 
lio tíiwico d<i Br;i<>it, possuidores <!«; 
acçOes localisadiis n'esla província, 
a realisiircin até o dia impcterivel 
15 du Janeiro próximo futuro, na 
Ibesourario d'esia Caixa, a prestação 
de 10 por cento ou 20©000 rs. por 
acçao. 

Casa  da Caixa Filial, 13 de dezem-' 
bro  de iSaG.    O guarda livros—José 
Kntonio Tkomaz fíomeiro. (3—0) 

Correcçao desta cidade se fiií publi- 
co que, por ordem do Exm. Sr. 
I>residente da Província, se acha em 
arremataçao o fornecimento de re- 
médio para o tratamento dos doen- 
tes do mencionado Eslabelccimenln, 
no de curso do anno próximo fu- 
turo. Nesta inteiligencia púdcm as 
pessoas que pretenderem esse forne- 
cimento, enviar a diia Administra- 
ção as suas propostas cm carta fe- 
chada,  HtO u dia 28 do corrente. 

Casa da Correcçao 17 de üeiem- 
bro de 1856.-0 escrivão, Fimirno 
Anlonio  de   Campos  Penteado. 2 

Vendc-fe rapo Lisboa su- 
perior a 3^200 a libra, arèa 
preta bom a 1^200, íblhi- 
nhas de Lacmmert para 1857. 

De'-rdem do Sr. commlKsaiio varcina- 
dor SI! faz publico tiuu fia snsta fojra 2G 
dl) correiilo liavurá vacüina oni sua casü 
rua du Ouvidor n. 16, aí 4 Itorus da tar- 
do cm pi>nlo. 

FUGIO no dia 8 do cor- 
rente mez de Dezembro 
de 1856, ao Sr. Elizeu Fer- 
raz de Gamj)0s morador 

T-íí^í^^e»» Campinas. Ires escra- 
vos de nomes Victoriano, Gonçalo, 
c Manoel, todos sao de 16 annos, 
de cores fulas ou cabra, ladinos, com 
clipéos du palha coberto de oleado. 
Oueiii delles souber e levar ao seu 
senhor, ou der nulícia, serã grati- 
ficado c se lhe pagara as despezas. 

A luga se a casa de sobrado du lar- 
go do Bexiga, cuin muiios com- 

modos para grande família, Ioda 
pintada de novo. e com grande quin- 
tal. Quem a pretender pude procu- 
rar a chave (jara ver na loja de Joa- 
quim Scrtorio, ladeira do Dr. Falcão. 

f3-3) 

SIGNAICS de dnus eücravos fugidos u 
Joaquim Bonifucio du Amaral, du BUU 
fflZDnda Sete-qucdas em Campinas. 

1." llHidinel, fugidii o 7 do Sotcmliro 
do corrunto anno, idndo 30 anmiK, mula- 
to, liaixo do estatura, bum feito du cor- 
po ü púü, liarliddo. tem os ullios aver- 
melhados, fulla bnsteiitü e ligeira monte, 
ú creoulo do cuniro da  Bíiliia. 

2.°Kobort<). fugidu a 2i do Jnnlio do 
185^, mulato, do idade du 2Ü annos, pa- 
recendo lor monos, por sitr do «islaluro 
muito baixa c miigiinliu, bem feito do 
curpo D pós, cAr paliJn. tem n voz rouco 
por causo du uma f«<ridii quu lom no nó 
da garganta, cujn vicalriz bem so \ò cx- 
virturnionto, monta bem a cavallo, éox- 
cfíllonto pagoin, foi visto em Mar^o de 
1855 em companhia de uns siganos quo 
eagooíio entro Mugy-niirim o Blgumas po- 
vouçõcs de Minas, para cujo centro sus- 
pcila-so quo tenha onlrad». 

Será bem gratilicado quem dcllos dor 
noticias cortas, ou prendel-os c levara 
seu senhor. 

Campinas  19 do Satcinbro   do 1856. 
( 9—10 

PELA  Aüiuínistraçâo  da casa  de 

JOSIi' Pliilippc Salman, relojoei- 
ro estabelecido nesta cidade na 
rua de S. Bento n. 16. participa 
ao publico d'e5ta capital, e de fo- 
ra, quu muda sua residência para 
o Rio de Janeiro, por isso roga ú to- 
dos os seus fregupzes queirao procu- 
líir seus relogiíis, c Síitisfazereiii seus 
débitos. Ü annuncianle cslá resol- 
vido a dispor dos ohectos que aiioda 
tem para vender, pelos custos do 
Kio, salvando unicametilc as despc- 
zas; as pessuas que quizerem algunia 
cousa das que resta ao annunciantc, 
podem dirigir-se ao mesmo a (jual~ 
quer hora do dia. S. Paulo 13 de no- 
vciuhro de 185G.       ' & 

Arrenda-se uma chácara com boa 
casa e grande niiranle na rua atras 
da Igreja de Sanla lllgenia, cm frcii- 
io ao bcccu que sae na rua Alegre. 
Quem a pretender djrija se íi rua da 
Quitanda n. 29. onde ha lambem 
para vender um escravo bom qui- 
lamicir». (3—8) 

luga-sc os baixos da casa da rua 
du Imperailur n. 1 sendo uma 

sala. uma alcova, e um pequeno 
quarto. Para tratar na rua do Ou- 
vidor n.   46. 

Remédio inlalÜvel contra as gonno- 
rcas, e flores brancas descoberto 
pelo Dr. Tlieodoro Reichert vende- 
se na hotica da rua de S. Gonçrlo 
n.   4. (2-5) 

,iA  rua de S.   José de fronte d, 
beco  do Piralininga  deseja-se sa, 

ber a morada do Sr. Ignacio de Vas- 
concellos Ferrai para negocio que 
lhe inteiesa. 

ALMANAK PAULISTANO 

I Pa He. 
Calendário dos doze mczes 

acompanhado do cotnptUo ec- 
clesiaslico, festas moveis, esta- 
ções do anno, Icmporas, taboa 
do nascimento c occaso do sol, 
calculados para a latitude de S. 
Paulo, dias de grau !e e pe- 
quena gala, paiiida dos cor- 
reios, feriados, ediasdc audiên- 
cia para os tribunaes e reparli- 
çDes publicas. 

fil   B»Hl'tC 
Organisação política, judicia- 

ria, militar e religiosa da pro- 
vincia, tanto pelo que pertence 
á udministraçíío geral, como a 
provincial. 

JIBfi Farte. 
Sociedades, companhias, ir- 

mandades, collegios, profissões, 
commercio e industria (do ler- 
mo da capital). 

IV Parle. 
I. ®    Resumo   histórico   da 

província de S. aulo. 2.® Di- 
visSo política da provincín, com 
as datas da elevaySo ás diversas 
callK-gorias de suas povoaçOes, 
numero de léguas que distam da 
capital, bem como de habitan- 
tes e de eleitores de cada uma. 
3. '=' Noticia chronologica de 
todos os c<>pitaes generaes, pre- 
sidentes, evice-presidentes, que 
atem administrado. 4 ® Dita 
curiosa e interessante sobre o 
bispado de S. Paulo, acompa- 
nhada da rclaçüo chronologica 
de seus resjiccti vos prelados. 
5. '^ Relaç'ão lambei!) chronolo- 
gica dos cidadüos que tem exer- 
cido os cargos de chefes de po- 
licia, JD.spuctores da lliesoura- 
ria de fazenda, c secretários do 
governo. 6. ° Idem dos cida- 
dãos que tem sido nomeados se- 
nadores c deputados pela pro- 
víncia deS. Paulo; e bem a&- 
sim dos que tem occupado o lu- 
gar de direclores da faculdade 
do direito; c outras noticias cu- 
riosas e interessante relativa- 
mente a este estabelecimento. 
7. ° Breve notícia de alguns fa- 
dos iraporlautes da província de 
S. Paulo, acompanhado de do- 
cumentos ofliciaes. 

V P.%.BSTIí;. 

Supplemenlo, contendo a let 
da reiorma eleitoral, e respecti- 
vo regulamento, divisão de dis- 
trictos da província, e outros 
actos do governo acerca do pro- 
cesso eleitoral; resumo da lei do 
orçamento província!. 

Vende-so oniramonlo na  Injaducoin^ 
mcndador BittoncourI, largo do Ctiafariz 

Preço—1^5600. 
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Typ.   Imparcial  do J.  B.   de   Aievado 

Marques. 


